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DISPUTA POR PASSAGEIROS

Novoaplicativo contra o
Uberdádescontode30%

LEONE IGLESIAS - ARQUIVO

Táxis da Grande Vitória atuam pelo aplicativo

Adisputa commotoristas
daUber levouumgrupode
taxistas a criar um novo
aplicativo, com descontos
de30%nascorridas.O“Tá-
xi Capixaba” está funcio-
nando há 10 dias e atua da
mesma forma que aplicati-
vos já no mercado, como o

Easy Taxi e o 99Taxis.
Um dos gestores do

aplicativo, o taxista Cláu-
dio Endlich, disse que o
“Táxi Capixaba” funciona
em toda a Grande Vitória,
por GPS, com acionamen-
to para o taxista que esti-
ver mais perto do local de
partida.
“Temos todas as formas

de pagamento. Tanto no
cartão de débito ou crédi-
to ou no dinheiro, o des-

conto é de 30%”, contou.
Odesconto é dado sobre

ovalormarcadono taxíme-
tro. Segundo Cláudio, o
aplicativo é pago por um
grupodetaxistasefunciona
em outros estados. “Como
usamosaplataformadigital
da Táxi Machine (empresa
de software), o aplicativo
daqui funciona onde a em-
presa atua, como no Rio,
Curitiba (PR), Joinville
(SC) e Fortaleza (CE).”

Para o presidente do
Sindicato Profissional dos
Motoristas de Táxi do Es-
pírito Santo (Sindtavi),
João Vailati Fidêncio, se o
serviço funciona sem bar-
reira eletrônica, o sindica-
to vai denunciar o fato.
“O sindicato está crian-

do o ‘Seu Táxi’, buscando
autorização das prefeitu-
ras e apoio do Ministério
Público. Portanto, todos
os aplicativos tambémde-
vem agir segundo a lei.”
O gestor do aplicativo

rebateu. “Esse serviço é
para o bem da categoria.
Não há irregularida-
de.”(Wanessa Scardua)

O“TáxiCapixaba”
funcionanaGrande
Vitória edáabatimento
nas corridas

JÁ TEM ATÉ RUA

Semcasaprópria, 500 famílias
invademterrenoemVitória
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Invasores montaram barracas em terreno, que já foi dividido em lotes e demarcado com placas (ao lado)

Espaçoemáreade
mata foi dividido
em lotesde150
metrosquadrados

Barracas foram improvisadas com plástico e paus. Entre os moradores, famílias inteiras com até cachorro

PATRÍCIA SCALZER
pcscalzer@redegazeta.com.br

Cerca de 500 famílias que
não possuem casa própria
invadiram uma grande
áreademataqueficaentre
osbairrosGrandeVitóriae
Universitário, na Capital.
O espaço foi dividido em
lotes de 150 metros qua-
drados. As famílias, que
estão há uma semana no
local,afirmamqueoterre-
no não possui proprietá-
rio. Entretanto, um autô-
nomo, que não quis se
identificar, afirma ser o
dono da área. Ele diz que
já solicitou à Justiça rein-
tegração de posse.
Aspessoaspassamdiae

noite no local. Para de-
marcar os lotes, arames e
cordas foramutilizados. A
área já tem o esboço de
ruas e um lote foi reserva-
do para a construção de
uma igreja evangélica.
A dona de casa Marina

Cardoso, de 49 anos, pos-
sui casa própria, mas os
seisfilhosdelasãocasados
e pagam aluguel. Ela con-
seguiu demarcar um lote
na área invadida, que será
doado para os filhos. Ma-
rina acredita que o local
não tem proprietário, por
isso, ela resolveu invadir.
“Se existisse dono, ele já
teria apresentado o docu-
mento desde o início. Isso
vai ser melhor para a pre-
feitura porque vai gerar
impostos.Achoquenunca

pagaram impostos daqui.
Ninguémquerpegarnada
de ninguém”, disse à Rá-
dio CBN.
A dona de casa Rosân-

gela de Oliveira, 46 anos,
afirma que mora na casa
da sogra e essa é uma
oportunidadeparaqueela
tenha uma casa própria.

Assimcomoorestantedas
pessoas que estão acam-
padas, Rosângela fala que
se o proprietário apresen-
tar o documento do terre-
no, ela deixa o local. “Não
somos baderneiros, não
queremos bagunça, nem
prejudicar outras pessoas.
Se chegarem e nos apre-

sentarem a documenta-
çãodo terreno, vamos sair
na mesma hora, não va-
mos brigar com nin-
guém”, prometeu.
O proprietário da área,

que preferiu não se identi-
ficar, afirmou que o local
está com os impostos em
diaequeaJustiçadetermi-

nou,naúltimasexta-feiraa
reintegração de posse. Ele
aguarda a Polícia Militar
ser notificada para retirar
as pessoas do terreno.
Por nota, a Polícia Mili-

tar informou que até on-
tem não havia recebido
oficialmentenenhumaor-
dem judicial para reinte-

graçãodepossedoterreno
ocupado no Bairro Uni-
versitário.

MEIOAMBIENTE
Procurado pela reporta-

gemsobreaáreademata,o
Instituto Estadual de Meio
Ambiente eRecursosHídri-
cos (Iema)esclareceuquea
intervençãodeve ser fiscali-
zada pelo município de Vi-
tória, queéquematuadire-
tamente sobre a questão.
Disse também que o órgão
atuaemparceriacomdiver-
sas prefeituras em caso de
solicitação do município,
uma vez que o mesmo tem
autonomiapara realizar es-
te tipo de fiscalização.
Informou,ainda,quese

coloca à disposição do ór-
gãomunicipalparacoope-
rar no que tange a fiscali-
zaçãodaáreadepreserva-
çãopermanente, caso seja
acionado pelomunicípio.
A Secretaria de Meio

Ambiente de Vitória foi
demandada, mas não res-
pondeu ao e-mail da re-
portagem.


